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I l't:HL}CA�'ÕE�=·1\o rorpo do jornal, I'or linha 40 l'I�ii".; unuuncios, pOl' linha ele typo <'Clllmurn,2lJ ¡ hs
anW'I"')08 Dfl manentes. ajuste particular. Annuncia-se qualquer publicaçâo Iitteraiia recebendo-se 2 exelj'J.'¡:"'l'1OI

tis Ol'lt'ÁljiJ,('S enviados :i re<i;¡eç'}(o, sf'jnrn ou pHO publieados, Iliio 8�l'ÜO restituidos,
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LOULÉ, que o sr. Hintze Bibeire deixou tudo muito «Corno é; pois, !JIW o governo tem, ou teve,
bem encaminhado. a pretensão cb lhe impúr 2S nossas relações ?

«Não, as relações estão rótas, rotissimas, «Tcnbamos mais amor proprio!
e não as reatará este governo, nem talvez ou- «Ilccolhamo-uos ;'t nossa dignidade; liqui-
tro, na permanencia 0.0 marechal Peixoto. demos J'!l.pitbmenle 03 conselhos de guerra

«Esta é que é a verdade e convém portan- de homc!n;'1,�rm ao rnarecha I Floriano; resli-
to historiar a situação. tuamos �l. liberdade aquelles que se acolhe-

«Logo depois do rorapimonto, o governo rarn á pl'OICC(:�tO ,da nossa bandeira não á

portuguez mandou pedir a Washington a me- n?ssa cOlft:eragem, e res,erremos est�mdel' COI'- O grande general Festas lá anda pelo
diação �o governo norte-�me�icano? que pe- d!alrnelltr\, o sem reseeumento;» mao ao Bra- norte do paiz cercado do seu luzido esta­

remptonamente se r�cusou, a �ntervlr. �ll, gLi;I�ldo o seu governo Yl:nba a acha �-se do maior, gastando ás mãos largas o di­
«Voltou-se o sr. Hmtze Hibeiro, então, para mspJ['[WO Lb meihores sentnaentos de Jus-l nheiro do naiz em manobras que nenhum

� Inglaterra, e o governo brit:anico,.que já se
I

tiÇV),' I resultado �olhem e onde, como uILima�
tinha enc�rregado de olhar pelos l,nter��s�s "..

�

.
'

I mente, 8pparcce sempre o fiasco a dar a
dos subditos pertnguezes no Brazil, dirigiu Depois Q isto que ainda não teve UlTI I verdadeira nota de tudo isto.
uma nota ao governo do marechal, dizendo desmentido formal por parte do governo, Os almocos e jantares do .sr. ministro
que lamentava .o rompimento, qlle estaria. o que nos aguarda P da zuerra os comboios expressos o trans-

di '"'d B 'I Q 1
.. b' ,

prompto a ser d me l� 0y entre o l':iZI e
.

ue pnrase mysteno.sa sena a. que ter- porte de tropas e tudo o mais ha de fi-

PO,rLugal, e que desejaria que' o marechal rumava � nota d� presidente P�lxotO ao cal' muito caro á nação, mas é também
Peixoto formulasse as_suas reclamações COI1- governo inglcz, VIOlenta, aggressiva � que muito provável que appareça, como o an­

tr� Poytugal, l'ecl,ar��çoes est�s erne o g�verno teve como resposta él offert� �io apolO da no passado.nos jornaes da situação.corno
«Ouando t�\'e ;}og�r a recente modificaçãe bl'italllc� transfin,ttma ao gabll1�te de L,lsboa. Inglaterra, no caso �e ser sc:n� ,P! dispendida nas manobras uma insignifi-

ministerial; um jo¡rnal, rcferindo.-se á substi- «Flonanno delxoy passa_!' maIs de dol.s �e- Que, v�rgonha �1alS nos Vira?
_

cante quantia.
¡¡lição .da .intel'iútdade do sr. HiQ,tze Ribeili@ zes sem resp,ondel' a nota mglez,a, e pOf fIm

. P_artIra do Brazll, porventura, � 1_1<lyaO O resto figurará no orçamento com ou-

')0 minist�rio dos negocios estrangeiros pella res�,ondeu, dlz,e�do q�e nIio acc�lt;itYa, os bo�s J lrm�" a �r_oposta do l��SSO extern:lln:� '!� tra d�sign.açã�), mas tudo se ha de sent!r'J£éetividade d@ sr. Cados Lobo d'Avila, ae- OffiClOS do go:emo ,de S. fit Blltan�lca" po�-l E pOSSIVeI. que P�¡á tal tenha, selvldo e multo pesadamente no bolso do contn­

'UlL;tloq gllC o primeiro elej'�ava toda-s as ques- que não desepl'a matar reJaç,ões dlpJomalt-, a twssa fiel allu,lda CllJOS bons officlOS o sr. buÍntc.
lUes pendente? em bom ,e Javol'avel andam(?¡�- cas com;-Portu¥al:. "

f.I�nt,ze .n� su� fÚl1ebre
1 carr�ira di?lom�- Ao povo hão ?�!IIam�rgar os c�prichos

to. sendo aS5¡:OO facil a tarefa do seu succes- «E nao se Im1It-ou a IstG. A sua lílot.a ter- tIca fOI Imp.orar, a aespelto dos sentl- d'este nefasto mInIsteno sem bno nem

,sor. minava por um�t phrase'violenta: e aggressi,.. mentos geraes do paiz que r�presenta e dignidadl:, que antepõe abs interes�es da
«No entretanto, ao paiz não foi fornecida va, q�le lextllalmepte c�nhecemos, mas 9ue, que desgraçadamente tem a fraqueza de nação, os seus in,teresses mesquinhos e

:t' mais ligeira inform.ação sobre esse bom an- todaVia, entendemps na? derel' reproduzir: o tcolerar. egoistas e que continUalllente tem arras-

da:nenlo dtlls neg;0cios,�,em rda.çãoil.s questQ.es u «P.eranle uma-tal ;J,t!ltl�de, o goyerno lll- 000$ tado pela larna a dignidade da nação que
mais palpitantes da posse de Kionga e das glez respondeu pouco maIs ou menos o 158- ·CanteUa !�u

1 ainda os tolera.
relar,ões h.lzo-brazileira�. guinte:_que l:lmen�ava o proposito do mare- 'A 1,,. . , J' 1]' , I, _c

"

.J', ¡ O governo do Brazil declara-se em

))ue ha de Kionga? Que h� do conflicto chal nao quarer abso1atarnente reatar l'ela- ne .11 am pOl aq,l! na sel';dlll a JCII a. lOI1i
b 1 '1"]:l _
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, 'ndivid o co 7\ 'L' »1 t ' d', '1 a erta lost! Il ac e, nao com ortLlga, mas
{"om o Brazil'? ções com Portuaal e (lue por sua parte retl-

J
,

U S m \LS es sacelÜO aes, ¡zen( 0-
d'

.
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se ll'mã.os .de S. João de Deus e l)edillclo pa- com? governo que o mge ,eí comtu o

J
d}e Kionga nada sabemos, mas do Brazil 1 aH a sua plOt'0sta de medw.çao, plOlest"n-, I' i 1 d r d n

�

elle amda permanece no poder. A corôa,
¡:i,hemos que a ruptura é completa e irremes- do a Inglaterra nunca md,is se occupa!' do la Cm H)�p,ta e al�e�a 0:- '

j que tudo lhe tem concedido ainda lhe
'lIYfl, por estes, tempos mais proximos. assumpto. E em resposta ;;¡, phrase que omit- , reldno� que a co delLadnao serra gran:.el e conserva a sua confianca São'valores cn-

n d"'t d t'
'

. \ '!
'

t 'd" I, d aSSIFrl eVla ser atten en o a que Dor ca la, .

•
"

.

<t.l' omos sempre os qlle mais respel,a 0- IInos,.c que maIs CN o all m�ls al t; M
,

e,
" 't, b' 'd' I tendIdos e ba reCIproca troca de serVIços.

','es pe mostr:aram da.politica braúleil'u, e Clue figurar nos documentos officiaes o Fo"'ezgn
l,lUI.OS po I es que necessit.m e esmo as e

E'
'

t d IbI. " T' . ,1, I
, , ;- d :. ,.

" preCISO que o os c amem em a to

"("','11'3 <"Ito p·edl'mos ao �overno portuguez, que Oif,'ce fazia sentir ao aorel'l1O brazileiro que
SOCCOIIOS, neLO sen o necess:Ulo, pala exer-

'd' t d
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d. I' que aCIma os 111 eresses a coroa, ou e

�e !".sforçasse em resolv-er o recente conflicto se era. a seno que fü.Hara contasse tambem cei a san a C.Ul ,a( e,Ir ar esmo as el uns ex- .'
.

-

l··.·.

" I tranhos e de aITJL�lção, quem que! que �eJa estao os egltlmos 111-

'1 contento do governo braí;ileil'o, não porque com a Inglatel ra. ,

'

'\. ,
teresses da patna. ,

'l'eeeiassemos pelos' interess,es matel'iaes dos E' a isto que se chama o bom andamen- A plOposl(.O d este C2.,S0 chamamos a attcn-
O

'

'd' d'
.

«
e, ,', '

1
;- d J 't" ,;-

_ que IStO esta pe 111 o e uma retorma

nossos compatI'latas no Bra:zil, mas '¡Jorque 10 das neO'oe¡ações e fOI para ¡sto que se çao .

os el 01 es p,lra lll.lllla pJefençao que en
. d' 1 . t· l' - d _

i:'l .

,
". CDn'l';,¡mos nO nosso collega do norte O Cor- 1 a lCa, ou pOl ou I a, uma Impeza e e

"i'Jcel'amente prezamos as boas relações mo- tranc;¡ram documentos e tnmul!.uarl�m�:1t? se
,;'

l

d Al' pois um govçrno forte que córte todos os

·ae::; com essa grande nação. mettera�rl1 em conselho de guerra dOIS ohiclaes uno o ¡;e, abusos existentes guiando os seus actos

«}Æas tudo tem um termo, e este pa.rece- da mannha pOl'tugueza, que hão de fipalmen- «ConsLundo que aIgllem ,�em :mdado pe- pelas mais restrictas regras de moralida-
ros ter chegado, desde que o governo do ma- te sel' absolvIdos? rlindo egmolas para o Convento de Vairão, de e economia.
;'e:\chal Floriano c:dhegoricamente declarou «E é ólipda em homenagem ao mt1l'eclwi faz-se publico que o dito Convento pe¡'t(!nce Reforma de costumes e exterminio dos
,:üo querer nada com ,Po�'tllgal.. Floria!lO, que o g?\'�rno retem aqui P."�sos hoje á Associt1ção Auxiliar das Missões Ul- sugadores do thesouro.

«t�'esf�, ponto" a dl�mdade ��clOnal não os ermgrados brazdelros, quanelo, d�m;,us, na tl'arl\larinas, com séde na cidade de Lisboa, De contrario a degl'íngolade não se fará

rerrmtt� Ho dem�ns!rélçoes co�clh,ad,o�as, que I sua mensagem a.o Congresso o presldente ria ele que é presidente da direcção a ex.Illa sr.a esperar.
,,)al'ccenam subservIenleS, e nao e liCIto pre- republJca declarou que a lllta estaya acabada? marqueza de Monfalim e «ie l'erena, :t qual -�---_-----

"l1dermo� impô!' el nos,sa amizade ao gover- «Não I Fez-se tudo quanto era possivel n'elle inst.üleHl as Irmãs Canossianas, que ali Licenç,a�,-Foram concedidos 45 dias
;o,brazileil'o contra a. SU;l form:;¡l vontade. para dar satisfação :.1,0 governo bl'azileiro, de residem, a quem sustent.a de tudo quanto de iicença ao nosso amigo sr. João Diogo

,

«Mas tão pouco é licito ao governo portu- qualquer equivoco q.l1C podesse ter !Javido. lhes é ueee55::trio, e por isso não precisam
I
Mascarenbas Netlo, zeloso e digno recebedor

�5uez encobrir a situação, e menos ainda dizer Peixoto nada quiz comnosco, eH;ts ue cousa alguma, nem auetorisar::tm nin- d'e.sla comarc<l.

--....;s--= m. _!!! 1!! - -.n__ ...........,...

ASSIGNATUHAS=Por trimestre, paga adiuntada, 500 réis; semestre, 9GO reis; UBDO, l¡WOü réis: numero

avulso 40 réi«, híl:a. fora de Loulé acresce o ,preço das estampilhas. Toda a.correspondeneia deve ssr.dirigida a

Pablo Garcia Delgado, administrador ,d'este jornal, rua de S"Sebastiào, í2 e. 74"ou .rua da Bsrbacam 10 e 12=Loulé.

As revelações ultimamente 'feitas pejo
]r .nol do Commercio, sabre o estado das

clacôes entre Portl\gal e Brazil têm jus­
'�i.lmente alarmado aârnprensa e não tarda-
1 ão a provocar em todo o paiz um energi­
.:':0 protesto de indignação contra o nefas­
to governo do sr. Hintze, que acima dos
mais caros interesses da patria põe a sua

conservação nas culmipancias do poder,
Para que os. Itl9SS9S .leitores possam fa­

'er uma idéa completa da importancia e

;:,ravidade dos factos revelados pelo Jornal
�!o Commercio, aqui reproduzimos na inte­

isra o notavel artigo, d'este nosso collega
cm que corn toda a clareza "e desassom­
bro se expõe o estado critico das nossas

relacões com o Brazil:
j,''- Jo' •

guem a !wdir esmolas para .() referido tUIl'

\'CI110,- Lui: Iosé de Ereita« Velloso Junior, »

Quem sabe se serão os me:smDs,que n'urnas
terras ,pedem para um estabelecimento, ver­

dadeiro, O{,¡ ¡:UpOS10 e n'outras para outro,
Cautella e caldos de galinha nunca fizeram

mal a doentes.

, ;f,

•

"

4 FOL:F3::STIJY.L 4:spriél'es. }{esll'lo porque foi para os peixi- cidade inaudit:t de estu a todo o momento serta?.. Desde Robinson Cruzé, não lIa

I
nhos. . . junto ele f. ex," naufragios d'essa casta.

-Ab, é, vel'dade, já me esquecia qne tinba Já se lê, \'. ex." jurou permanecer fiel á -Engana-se; nada menos raro; nada mais
A IlU, �i n�¡Q Gm�I'M�T��G'��' sido tro,ga�o 'pelas ondas. Mas (linda que ti- memoria de sell esposo ... mas o quêl os dias Yel'Osimildo que uma aventura d'estas, prin-A lit-I U I.) U l) vesse escapado, era o mcsmo, para v. ex.� passam, apoz dIes as compridas noites, e y, cipalmente ql1;;¡ndo eu lhe disser o nome da

(ÇATULLE MENDÉS). estava tndo perdido para sempre! N'uma pa- ex.a, irremediavelmente separada para todo ilba e de todas as ilhas d'essa natureza.

-=- J lana, Y. ex,'" �slá. "iuva.; "iuva e na mais de- sempre do reslo dos vivos, sem seu marido -Ah! tem nome a tal ilha?
Ao descerrar os olhos, v. ex.a encontra-se ploravel das &ILuações. junto de si para lhe satisfazer touos os seus -S.im, minb� senhora, chama-sc-A 'ilha

,,'uma praia desconhecida e depara-se-lhe, Felizmente o rapaz a quem ". eX,a deve:.¡, desejos ... Nolo que o seu restuario, á força das ci1'c1lmstancias,

,�(� joelhos junto de si, n'urn extasi de alegria, vida-que pGr signal tem um olbar suavissi- de \\SO, teye dll sel' substituido por umas tri8- A sr.a de Aspl'iéres não respondeu, scis-
. seu j.oven companheiro de viagem, qne cho- mo e uma barba que as salsas onelas não tes folhas de palmeira, mal cosidas umas ás mou um momento e exclamou:
";l, e ri (lO mesmo Lempo. souberam maltratar-o rapaz, dizia eu, tem outras, vasto sendal que nem tudo cobre nem ,-Ora! . , . o sr. tem desarranjo I, .. Fal-
-Or:;), qne cxtrüyag:wcia, meu amigo! ex- posto em pratica todos os reCLlrsos (lo seu descobre... lemos ele outra co;sa.

clamou :;¡, sr.a de Aspriéres, I\hs emfim, já engenho. De uns troncos de palmeira ,ponse- Urna Iloite, emfim, o seu delicado cornpa- Era tambern a minha vontade; bastava de

come-ço a perceber .. , ,estou enlão na tal ilha? gain i�p�'ovisar ,urna cab�n(1" onde v, f..a es- nheiro, mais do --lue nunca allucinado de amór, grlce.io� mesmo porque já começava a yer-Ihe
-Tal, qu'al. tá ao almgo da lI1t.empene. acompanha-a até á porta da ca�ana, lança- a pontinha das orclbas ir tomando a cór pur-
-A ilha é eleseria... De si puuco se importa; o pODre mqço dor- se-lIJe aos pés, beija-Ibe as mãos e .. , Ó Pro- purina de uma camelia que ella trazia no ea-

-Sim, minha senllOra, complct:únente de- me escarranr;hado n'lIma 'arvore! videncia! se acaso tinhas tão gl':lnde inleres- bello.
,

'6erta, Nem sequer um anLropophago para Durante o dia pesca enLre os roch�dos uos se pela \"irtude d'l�ma mLllher, para que, a�'-
" Em lodo o, caso n�� eleixei de lhe declarar

amost.ra ! .. , Ncm um unico "il'ente, não fal-
I peixes pequeninos c �ns carangueijos sabo- remessaste ° apaixonado mancebo a Sillll- qual era a mlnba opmlão sobl'e ° assumpto,..

lando nos macacos trcpados nas grimpas das I rosissimos, que constItuem UlTI ali Qlento, se Ihante ilha I. . . loque fiz, tlst1ndo Jas metaphoras mais deli-
,arvores a disfrncl.arem a seenn, c algumas não substancial, em compensação muito agra- -Isso tudo, interrompeu ella tt1p::mdo-me I cadas qlle pude engenhal',
'�e['pentes ct. ras\cjarern na areia, dayel e sadio, o qlle não impede (Je a amar a bocca com o leque, é, o dispara�c mais cs- 9u�l�tas, coisas, porém, �uito Il!ais ternas.

'Como por ali perto não passa,navio algum, profundamente"" I lupendo que, ten!1O OUVIdo, Ora d!,ga-me: CQ- e,slgmhca}l�aS, lhe não tena eu �ltO, se lJa-

está claro que y, ex,'" nunca maJ� toma a yer lOsen Olll�l' slgnlf�catl,Yo büm r¢YeJa qual�- i n�o ?ra POSs!\'�l llrna mlll,her, nascIda, em Pa- bItasse, sosm.ho com ella. na talliba deserta..
11 Franç�. nein, pDr eonsOfluencla, o SI'. de to ello hClmllz o naud'aglO a qne ,dcye a fcll- l'ls, 11' parar el essa maneira a uma 11ha de- FI 1\1,

i
I
I
I
I
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A. A. Santos.
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,il questão brazUeira ,¡ �Golle�"n� ca,r.i (le �"1:iltr� �lleg'��ia,F9 e IDJ�]r'i:id;a:H;) I UI? cego� ti:n!::l .escondid� .certa quantia

O '\, d t ld' C
'

I' I T\ '",' '1' '1" 1 V'fl" que tinha. Um OJ,a indo ao SItIO, achou que
. ",�I.':fjgO io ,f,O/'ll�t ,:) Ai)mmerC�o, .que, 10Je ',(;111 cillnu!).c,la:lO as f?ê1zel:;LS, l a e::lpll� que eiu azer-nos.a sua cu�t¡Jma( a Vl�lta an- lhe tinham CUI'.tadD o dinheiro.

;msenm,o,
s na ri'lrnt�ll':) pagma, (,S.I:1 sendo ou,'-\

o SI- ,Ma,Lheus a.,lWb nao sera promovido a nual o nosso particular arrugo sr. Jose Men- Desconfiou -I>

1'1,10 vis: ',I li'o: l " ''', ,1
.

"d' d" d
� al, - '" f' Ill' I 'I. 'I 1

' I'
• ", {,ie L .l, ,1, l.!tilO. ,

,i el CO,,1 e -

y�cto er.�l�to
-

a a J�npr:nsa o P';i,!� ae ',COI,H- 1. c'"as.se, pOI ,�Ila _9 e ,vaga., ,

(les �al'a, naui p iartnaeeauco estabelecido le, dizendo-lhe gue ia pedir-lhe um conselho.
mentanos c explicações que muuo cQ;l1vcm lOra ISto depois, de ha mais d Ut� mez, se em Ll,sbo:L' \ Disse-lbe que tinha um dinheiro escondido
conhecer e rczrstrar. I haler dado como ceria a promor,ao do sr.

¡If

* .'. . ti',

1'1'
CJ

rf
l.:! I' Il

- , "I l"
- .

- *
'1

e élgora arranjou mais. e quena am iem e8-
,,\JS ]ornaes al ectos ao gOVCl'¡Q.D, não des- ¡nat ieus e a sua co ocaçao n um (OS c istn- N1.l quarta-fena chegou a esta ,�,),¡Ja o nos- I "O idel O' 7'

'

,¡.: ': ,11, 01
d

'. l- " I'" 1 L' I ffi' d "

'
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J
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A
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S'j
,v I -, mas nao sama se Selja me 101 p -o

,<we�ltem c uma m;w�lra catnegonca ,como eros crnmnaes CIe .asuoa, amrman o-se ta,n;l,- so mmgQ sr. oao . nIonLO.' ¡ veszre, digno I junto com o outro. LoO'o que o ccao saiu foi
.ser:a ,ele esp,erar,

as ailll'mac,õcs uo arlw:o, ti bem (lue sena logo nomeado gO','crn,ado,r, cm,l, rcpresentantc da bem conceituada 'casa

com-¡ 'o 's' I'd,' ¡-
,o

,

1 ",}' d'
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'

=c:
' ,,1 ->. "

'

v',

,', .,' , n ll110 por o m lell'O no oP'a¡' (on e o

n,p(,I�as se �lml.taI� (or,!! hC,Sl,l.a,çã,o a negar a d� li aro o sr. dr. VIrgllto Inglez, cheg�¡:;t)er c ,rn�l'clal do sr',,�oaqq.lm Bastos da S:Ura Ba.,. tinha Iurtado, pua que o cego �ão desse e...-
sua 11l:p�lt.ancw, IJ}\'Oeancl,.o;lO mesmo tempo gldga.

_,
.

" pllsla, da capital, Ia falta e oder de ois tiral-o todo.
p

o patnousmo de I.Qdos liúi'à á completa e sa- Com (¡ue então so aaora se descebriu que
*
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' * *
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,ce,ao ac lan o IJ seu 1IJlleJl'o mc :eu-()'

¡:lsfalQI'�a soJuea.o da pendencia com Q Brazil

InStO
havia yaga para o sr. Matheus! Este,ve aqui na segllndae retirou-se na terça } 1

(1 ,

'f '

l'
.

'1 {I' ber?
" " ,"

-o ",
".' , '.

"

•

'17' ct 1"'1' 'I'
'

'[' , , 4'1
'-'1 no DO .so e DI c ¡zer ao VISlIlW: «Vuer s� el'

," Esta aUILuic da Irnrre�lsa ministerial con- ¡!., ,o sr. r. Irgi 10 engo e m2.IS esta [t para Faro o sr. Manuel José d�, Motta, socio II
'

'

Il d t

tl'aSland.o,'¡ri�a,nLemente com a maneira Ur�ne, I
Vae-se confirmando,o nosso prognostico. ,da acreditada casa industrial Molta & lnnão, -.atc��osoqu,e ,V�emf?1C lOr o que 1�I�m Cl}11

, ,,' _

,', ,

'_. P
. 'd ,ç

-
VIS a r»� VISlDllO ICOU com uma JJelra (e

alev;lr,.I.é_ld�.; e dar:.! p,orque a questao fOi pos-' O,IS se o sen/wr da fOJ'Pte a ¡lipa 11<:1.0 quel' ¡do Vorlo. '1
.

" '

Iti _¡ C
'" ,

d J 'd'Ai
.

-l I
- � pa mo e mew.

;ta pê; () Joma. ao 'UillnW1'GtO, tem �UTr,lga o e o sr. ,ose ,mel,l,:). Iam )ern nao: para que '

'-"
'"

'* 1 ----

{'ID',tallos o:, espiritos a c?l:vieção sobre � Ye-: anda ,o s;': ���theus a fii)gir de ingeQlJO e 0, Para Al�mfeira, o�lde foram fazer ��o dos i
1'3Cidade .das r��'elações leJl.as

.. ,. ,

:

Sl': dr. v Il'gIJ�O a �,caleHt;¡!I' �spel'an��as que banhos salmos, p�r(Jram n? quarta�¡elra as 1E, �SSlfn, a Imprcnsa OppOS1ClOflista esta IHll1Ca se comer,ter�o em realidades! ex.mas sr."S D. Mana das Dores Hodngnes, D., '

ti¡,and,o eom toda a lqgica as necessarias c,on-· quer {) s.,r. �r. Virgilio s@[' goyerr;¡adol' ci:vil Joanna Gomes Marques e D. Maria: do Carmo,

sequ('ncias de Iii!) lal estado de coisas. ' ele Faro? Hodrigl1es" espos:l:3 dos nosso's amigos srs,'

E' verqad,e que ° governo portugl�ez soli-' Vorte it (OIlJe da pipa, e, já agor,a ,dê, m�¡s Pedro e Domingos R.' Marques e Francisco
citolI' ti. i,nter\'ençno do gOH�rr;1O dos Estad0s-' nm passo, satisfaça pai' CqlllpleLO p omu'ipo- Garcia. DÓri:Úng�l�s.· ,

Unidos '[;Ia AJQer,ie;¡ do llo}'ll� e q-lJe esla 'Il/a tente, offereça-ll;l:e en) sacrificio a r,upl�ra. de Que os banhós lhe sir\';¡,m de proveito i3�D

ncgoq, ,como é verdade 111,lC p gdven).o inglez algumas velhas ,e queridas rdações d'ami4a- os nossos desejDs.
!;im!w[lf lledinou o popél'de medianeiro, des- de c "erá CO'110, por encanto, o sr. Matheus �

{IP ijue sonbe qlle Q Il¡artelral Flori�mno Pei- tc� vaga e o penacho qe goyarnaqor lhe vae Rectificaçã@
:\010 se Ilf'g;�\'a: tcnpit¡:lfiLemcnle a rest;;tb,cle- ca!)' Das mãos.

,

eel' (IS l'l'l;;ções diplmnalicas c.om Portugal e ,Gorn inciepend,elLcia, rpesrp,(1 que sej¿': 'c¡�
q:H� (�sta�;Q i'Csphidq a mais alguma panSa como �lS.s11ll1ptqS p;¡rliCl�lares, é qUM não apanba.
lndiG:mlIJel:l phr:1s,e' final da Sti:.), not;), .<1. tal Oq. o grande regulo pão fosse omnipotente!
[)I }" �e \'1"01) l'j' ,', CI;C¡' ou m,QI're¡',. ,Il ,LJ en �" ê"ggrLsslv�L �,

,

Mas amp1i:llldo :).:3 revelações dl'l Jamal do Creia, p,Qis, sr. dr. Virgjli,o, senão - não

Cummercio, o Correio da Noit.e de fltJinta-
f,'ira lins.·sada ;Jcél'esce)ll.a (lue Q ¡n,4rech,al Fio- Fez n� qWlrta-feira pa,ssaoa 3� Flnnos

_

'I cinetj volantes.
1'1:lI1no, :nslado q, l'eat<).L' as r,e!ag,ões ,coIT)' Por- e 5 � dias que o povo cl'este' conceJho se

,

1 d
Assim devia spr com effeito; tratava-se de

JlIg�d, pela irr¡pollaI1Lis,sifna colonia [1orlQgue- revo tOll contr.a o pesa, o encargo das
1")' ,.., d I 'b

.
�

d'
, ,

d
'

.
� uma quest.ão ma�na I):lJ'�� o ]Jartido do senhol'

z:t no lilO GC d,);¡J!e1fP, sempre ,cc (irou', que contn uf�oes e mg�n o,..se a rep,<lft¡çao v

,
,

d f d JI :l' I' d :! da fonte da pipa e a disciplina, sem¡:Jre affir-
::pesar da ¡pqjia c,on&idol'aç5.o que yot()xa a e azen a ree0l-leu ( a i to os os c OCL1- /'

Y') 1 I
.

f ::!" 11 d f' mada dos S1'3. vcreado('es, não poderia sQffrel' D"I'S f"", des ))el'n ,,1 �t' b" hi OI�tt]gJl flIiQ �p'l;a\'� resa Ilda ti negociar �orp mentas il¡,:el1lO ct e �es um auto 0 e no
II '

'

,q ,,4- a.llOS, IO e so 1m o en ..

Q gorerQ,O portuguez; nem a ,"olt.ar 4s h.oas rneio elá praça. que �,Ia. .,'
_, eontral'am-se um dia. (¡Que ha de novo per-

l -

Il I
"

I O'
�

d f d
," FIque-se OOIS sabendo bem quo, nao lw,u- 'O'unto'u o t'IO ao sob: 1 -.\ Q h d' hre aç.ocs com c c lie qllo' se JU gava aggra- ,eserl¥ao ,e azen a çsç�pou q_S )US- r'1

!:
1 l <:'l

' lin 10 r»� « ue a e a ...

vado. t,lS iras populares escondendo-se n'uma
ye

� .1�Si�enc¡a� el1tl�e �s Im�gna�es (to granc,e
, ver.! Morreu a besta do P. Geral.-(eVae di ...

Estas declarações do mareellal Foriapr¡.p, retréte onde mais tarde' alguns amigos o �al' �
o �o sen t-- (a ,on',e (¡ a pl.pCl e qqe o sr. zer-ille que não se afflija disse o tio. Dize-

se¡,nmdo o mesmo Corrúo da Noúe, leriam foram encontrar n'ur�l estado yerdaçieiru:-
I'. ,ar�t;a �l hbernmamellte votado por 1,IIe que, emquanto não ti;er outro cavallo, cá.

�¡dn moílifica(E¡s ulLiíf¡amentc¡ pp St'otidp- rcs- mente lustimavel, necessitando a FOupa U?ammll a e pe os reptesentant�s �dos povos estou ell ... para lbe emprestar o meu ...

¡rielo da recusa � negDciaçU,n so Feferil.' [l. um que trazi�1 vestida, principalmente a inte- I

d este grande coneelh�_Loul� -'--==-��é------

Ininistro '� nfiq <� tQdQ o gQyerno pOl'lugucZ. rial', d':uma r,rande lavag�m e d�sinf�.fção. Festas:-R.ealisou-se na sexta-feira .�jgu.eira da lFqz
E é),inq�t p,qf I3sfe motivo o Cop'eiu exrlica E n'aqucJle tempo nãQ estÜYfl o povo em S¡11ir a festa de Nossa Senhora do Pé ' (lHHNCANDO)

a ultima re�Qrl]PQsiç50 Oll �ompletação mipi.; tão sQbrecarreg�do, neml tão 'p'oqço se da. Cruz, constando de missa e á tarde
terial.' comn�ettiam os abusos e prepotencias que procI'ssa-o' est <lcto f' b '11 t d UI1Ja das coisas que tambem faz parte d�

O d, l' " I
" , , es '-¡. s ,oram a rI lan a os d' ',. I 1(

, sr: Hintzo .. ei�oq. a pq.sta dos esl.rangei- actua nle.nt� se, pratI,ca,m." I pela ph,ilactrmo,.ni,ça Artistas de Minerva, a 11:0 a e a conCOITenel::t as praIas e esta.le e-

ros pap� qU¡3 Q sr: C;ll'Ios d'Avila, exlranho "Tova d e a v lIa
cImentas thermaes, que se aehOllU- cheios de

, Na fl,'UlJ,1t!1,-fell'a Ultlll)�, fOI pedI;) ,) em cas", -

1 YI ,
'" J.'., h" d,:10 confl¡ct.Q bl'!\zil,eiro, 110desse ser admittido '1

� • " tJ� '" I N d 1 f gente appre enSlva qu� \Tve entregue i Oce

¡urDto., 'pelo n,osso pres,ado ami,\w SI'. ,Antonio o mesmo Ia 10UY.e eira que esteve
f el Il

'

11e[0 pl'es,id,l,eo, I,c d,o, B"I'azil a en,tabolal' neg,o- v 1 d tal.'e a e se mergu lar nas differentes aguas
- c' 'Ill' 'I' d S'l 'I: lld'

. regu armente concorrI a u�'

• '

l,l,l,al'¡a
; rue,,' tUQso il 1 Ya, 1(lC lare em 11'81- '"

'
,

-

pações. r E ho if t S R
- mmeraes,

13 is'to csplicaria t:lrnbern os sU,ellos dos to, a ex.nl� sr.a D. Maria Luiza Hebel!o Abojm, -. Je que se, e ec ua em .. 011'130, Uns "ão ás Caldas da Rainha, Qutros ,aos
. distincta c hem prendada menina d'esta villa. s�lburblOs de S, Brap de Alportel, a fe�ta C S P d'S I C 11 Il GJ�l'l1aes rninisteriaes sol�re o lJqnl' alldamento '

"

.

ao santo do II1CSITIO nome, lwyendo lTHS-
ucos, a . e ro do u, a (e as, erez,

da (IU, cstão brazileira. d
" Monchi,que, etc., e alá ha eIll,em beba todos

A if\ ie: œ R 17& sa canta .a e serrn¡1o e dr;¡ tarde procissão
Mas, admitindo tudo isto, cO,mo verdadeiro 11. LI �-:. m � ifo.i a�:,;Ístil1do a phil�rrno[1ic;a que acima mel"í- os dias seLe copos de :;\gu,!k 'qUente cheirando

p pondo de, parte as \'ergof\l�él,s da ultima rc- Já tel1&minou e:m, Faro a de§- çlOnamos.
a ov,os em putrefacção. •

[-on¡posição, não já,então cO?l1pletação, pergun- ea:m"ga3 palea,@Srespectivos-Nafregl1eziadeAlmanciléhojea
A's praias então accodem, muitas pessoas

lareinos nós: esLará o marechal Florüwo dis-
al1)�:nazen§, do navio «Iduna» festa de S. Lourenço. sãs, com o intuito de melhoraI', ou de adqui·,

po:¡tq ,agora a acquiescer no 'restal:iclecimento �Thldo dh1)eeta,m,ent� da §uee.ia
ri); canles, Oll de se verem livres de qualquel'

da� rebções d,i,[Jlomaticas c,ntl'e o" Brazil e
6tà $C-'.l\Tjl�Afl> �1� 4�,"lH¡"_Æl>�A innocente coisa. Alguns cbegam aCIui em bus�

, e®m um ea,ll"regaiinento COlli- 'IlIP.il 6' yU' U<!JJI \f>l/'U'Jol Ji Ulfo.'U'

d Il"POl'lpgp!, cq�t,j_nWUldp it fr.enle flo, governo "t dl Al·.'9 •
ca e a IVIOS aos seus padecimentos c ao

IT' 1 ine O ue nUh¡¡e'�:II9a ue easqlu,,:, Queixam-se-nos allruns ass, ií2:,nantes lio� velos sãos conlO
-

i
.

l 't
pOl'tu�,JC;l: (j ,ri1esqlO sr. Llnl�Cz ac quem se nba de i.a 1lI[i�Udadc� q_ue se

L' v
-
-, ' um pero, nao 'es.JS o a eIl�

krn (lIto mUlto abgrayado?' d'
"Il

• <lrl'abaldes de Nossa Senhol'a da Piedade, de t�ção de perguntar :1 cada um:.

Não é de crer.
venue P,(U· 'pll":.15��i{)��- (¡_�x�)eK�C)O- Monpr01é e Henda, de não receLel'em o nos- -Que padeçimento é o s<m? Que tem?

De modo cr,ue'o mait) Y.lrovn,vc,J e,' quc, a l)en- RaeS� 'so jomal pOl' dilIel'entes vezes, s,endo certo -Eu I? Uma coisa horri\Tel, vou vcr se se
1 r G-ru,D{le§ alH}l¡th]H�nt@§ KwarR II ct' d 'I

.

b<lene,',la com () BI'0zil contim!c :iggravando-$e' que e e a entr� a no correJO a lOras co-m- me tira com os anhos do mar. Quando c6mo
'o, eC!�p:m."a§ pOll· g'l!"9§l§®. l t I' I'd '11, d' 1 t

.

d
;1 cada dia qqe pass'." com prejn.izp m;lnifesto.0 "111- � .o, 4f�.aj¡ll, '" pe en es fl a flS :anCl3. a Yl l:t, a e$Les pontos emas¡ac o, no o um peso mUlto gran e na.

1 d,
, , '

' .tJJLnrOVehem, �}01J_$9 � 'ü'�\0�1J¡ n-ao' :'0 1d (t- f' 'I t j d I'
,

(OS OIS p�lIzeSl c lslp, pOl'Cjile Q gin-ernO ne- 'siã�: e.,',' c m!JIL gral. e par� I�e ao aCI men e )occa o es�omago, aSSIm como se se me tl-

fasto do sr. Hin!?;c não 1elTI tido a' abnegação Pedidos a
se pel'cam. yesse sentado em cima o prior da Lapa.

e o patriotismo1 qLle aliaz imw.ea aos Qutros, Pedir provillencias será escusado, porque -Pois isso 1ira-se com muita facilidade.

de largar as past4s¡ a qqem, sem inca,rllpati� 81D,,,7J1,oe-t 6Jl,;S-c.iq.¡,[C), eq��¢q; casos cl'estes todos os dias se repeLem sem --Como?!
'

bilidades com o gOI'emo do Bra�jl, PQde�se, "que ninguem procure p6r-lhe eobro. -Comendo menos.

,O mais b_reve PQs?il'cl, restabelecer as boas c ! LOU LL; Ao distribuido!' rllral d'aqllella ama qllC é -Quall¡istol'ia! Não, senhor, com os, ba...,

necessanas relações entre as dl,as nações IF, d B .. :-,,-,�'--d-'
-

,d, ,

,o SI'. Santos Vaquinhas, pedimos srja mais nh08 do mar e o exercicio espero que desal)...,
irmãs. I _\� comêllca e laba lO�'1con, emna el, {.::Ij1 sqlliçito no cumprimenLo dos seus deveres. parecerá eslc phenomeno.

Qp ¡Jeixal'á o sr. Hinlze a presidencia do 3� dias de deste!,ro, pa,�a l� aro: Ul�;1 nICre- . E, eiYeetivamcn te o pseudo-enfermo passa
H.inistel'io, continuando os collegas com ou-

tm de nome Jus.t¡�a Ro",a Fernandbs. Estadas lodo o dia il. passeia!', ora no café, ora Il::¡'

tra pl'e�jdencia d'egual foroa,a do sr. Antonio .

Tal\'ez q.ne o JUIZ soubess� que ella nec:s- T�ivcf�oS O prazer de yer aq�i durante al- prai:l., tão depressa no caes wmo no merca-,

de Serpa, l?or exemplo'7 ' sl�va de tI�tamento : ,po.r ;sso ,��, lelnblOU, ¡ guns (has d� semana finda o nosso :Hnigo sr, do c logo se apresent.a no casino banhado em

"

O ,sr. Hintze é capaz cie ludp iSlO" e o sr. I 1000 de Fal�_p'lf� lo�,��, q9 Q�St��l,O, ""

I José, J:r:ec1el'1�o çortes Menez�s, ba?harel em abundante suor e com as botas cheias de pó.
1'cl'vlllw, o sr. _Y:llQQ.rn, Fes(as� etc:, tambem

;

ELO oceasJaQ pl�pllC1Lt d�\� I al�J,manàa.¡ I medicm,a, e s�,q Irmão
o sr. I�redel'lGo A. C. De omde )'ern ?--Ille pe�'guntáIIJos.

tudo pIes conVlra, Corfl�¡lpLo Olle çonlmqem tam,bem qm boW p\esenle p:u a Bra"a. Menezes, est�danLe do lyeeu de Faro. -De el:!r nIT\ p:l.sse}o alé Tavaredc: seto

d ct P
,

.

.

:11' '* kilometros e meio sem uescancar.
fon� as a qra a� ,aStas,: . Liecn��'�s� -_ Ao sr. dr. Franciscq .

* *. .

,

h o pobre palz a ,s�ftf.cr as ?onscquc�Cl(\$ Lazaro Córtes, 'e;,c�iJrecjdo rruarda mó�
Na tP¡'��-[í:llr(\ e.�t�,V(') aquI o no�so amIgo -l?oi só?

de todas estas arnbIçoes G l'aldadcs rI urna de saude cm Faro,
-

e ao sr. °dL Narciso
sr. Jose VIegq� MarJL1):�, de Quartcll'a. -Não, senhor; como o men pequeno, a

ohgra'cllla regeneradora! M " :1',') /' :!, C . T 11 ", j' d'
ok ,'; �l quem quero, acostul11:lj' ao exercício. bygienico.

v � ,.El:xlmJ Jalll
,
\: (C ,--;<11 \ él 10, JLllZ c e 1- / Estiveram entre nós' na quinta-feira os -,E onde o deixou.

IObUo:-A¡10Z um llrololl"t.¡.¡,' do c peno- relt? em S. �¡Wlgo �c Cacem, foram eon-\nossos ;)¡Yligos srs. Joaq'uim Thomé de Souz!\. -Deixei-o no c::nninho, enco,stado ::t um
,

'" cedIdos 30 dIaS de llccnca, ' '" "

.

., , .

�ú soHrilIwnlo finou-se fla lerça-feita ulLima '�_� ,
,R. He01e.chlclo'J Joaquim G. Bonzll:ho, resl- poste, entregue ,�l um sLlJelto que passava,

:1, esposa do sr. Manuel 1�1rJ[Jcisco Almas, ju- ,

C:a A
1Il''''

_.

'I' .
'

,

O ( I
Je:1tes e¡;n S. Bal"thol�I_TIel1 de MesslOes. po�'qne o polJrcsilo (,sl,r0jJeou�se; mas não o'

nior, d'esta vill:J. ' ,p l' 01 r I!; E'::I I
. *

lit
li< qlllZ trazeI' ao colo para que se coslume a 1'0-

Ao desolado "iuro e :l sna fnmilia os nos-
' n WI '. lJ ,�

,

,

Acha-se n'esla villa o sr. LuZ' Pereira, elTI- I gressar só.

,E,ns pcznmes. ",I.a qUALID�DE m '. ','
I Plr�gaclo (,Ia casa dos srs, Mal!ll�\? C:übdo & Est� indiyiduo r�rtencc á c!�s�e dos m.o-

,

, -�-,-�o-;�-'�'-.-,- _ i Das COUl¡HmhHlS de (JlUZ c ���eCHl�tla c., de Llsho:1. n�lml1!acos da Jlygteno e a�qull'Ju a. COl1l'IC-

"

D®en�,eo- !er� ¡H1SSado I,llcomm?uado I J:
I (\ ',fi d(.l � Mll ,.�. hHL $�' B ., *

*

,* ,,: �ao de �!tle o homem que na� passcla morre

{j:' S:ll1�H o �lOSSO alrllgo sr._Jcsc, JoaquIm V. {¡a,��\j, hJL"klJ a�'FH¡ �dS l,,,,hl ,lIa HH£�S. De .p.'tssar5em para Saltr esteve nesta ,nlla I llTemoc1¡:lyclmenle sem SCI' ullI a pessoa ai-
el t� r:lgao, digno contador d csta eorn;�n:a. I �la�Hi)�1 R®di1"�g,ue�l (;@r'Raetl n�1 (Itllnta-fe!ra, o sr. Manuel Alves Falsea, I gUll1;l, nem a Deus, nem ao governo, nem sc-

b!!'n;II:1()�' o Sl'U r4líOtnp!O reslaJH'lccHnenlo, ' LOULE d Alportel. '

(lllCl' aos ll'c:llros por :tlgllll1as horas.

DUAS QUiiDRAS
(A LUIZ H�ê¡m;o .cA�POSO)

===*==

póde' a flôl' pOl' ri.1ais mimosa
Desfolll(U'-Se, emmehecr r,
Que outra nas,cc ião formosa,
Que aquella faz esqUl'Ger.

No nosso ultimo _numero dissemos, por mal
informados, q Lilt, na. y.otaç,ão pira (). escolbq_

.

do facultaLivo (Ine bavia de ser provido na

3,° partido medico d'qste- concelho, o nosso'
amigo dr. Falcão ti�-cra llm voto.
A YCl'datle é qlle a votação foi unanirne;

o SI'. dr. Barahona obteve os cinco votos do,S

Mas se um mho que amór prenlJe,
Inerte na; campa cae,
E' dÔl', que só comprehende
O s;;Ludoso amOr de um pae ! ...

Na tel-ç�-feil'a pairou sobre esta villa uma.
tro\'o�.da acompanhada de alguns aguaceiros
que felizmente não p_rejudicaram muito a no­

viclade do fl�w,que j(l. estava à seccar,porque
o tempo depois melhorou.

,



--------_.-------------------_--_._--------------------

Vejamos Gemo tem organisada ;f sua "ida Ü primeiro d'esses dois romances intitula- , No elia 12, para Antuérpia, Companhia de I BA_ I._�ATISSIMO-\I
.este se!' original: se:.

-

¡ Cortiças de Portugal, 200 farelos ele [lr;[ras. rI .t _l
Levanta-se .ás G, ás sete torna o banho, ás §uiej{1i.jo-(jhd� I Para Londres, Senão Stn'cll & C.", If-\) far-

8 fuma utn,,�ig�rro �cnta.d? n,'llm hasco q�e li �Ofl ¡
dos �_��_�'0!!�:��� H. Bucknall eX: Sons, aoo.

I .:

A n,¡JacçITo do .lí!l'l1al d'Anm;llcios. rli '�':l-
uma banheira lhe propOIClOllil. Cobre a ca- Stevenson '-�._-��'.'-�"- "'_u,__••'-� , �,,---�_.=

¡ vira tlcaba de puhlicar e tern a vend«. I, ,I

bcça com um len eo ele aleodão c os pés com ,
. .

,AiLOULE-TYP. DO 1>OULli)'l�41VO,�\ 'ri; '" ¡' d 1'00 ,�'
.

1 ,', .. ,

¡
, •

I'
.;::,

•
_ Stevenson B um dos mais populares osen-

¡
"""""-�-""'.!'�-,_"!'-''_'_·"==�_''�,=__�''''''''..",,,'''''_'''_._.._'''_'_''c''''_',,_''''_�''''

" 1:ICh ,C,'l quan la e ,... J ers, o ime: I ,Lib
uma almofada para l)f'omovel' a Ir:msnll'aCao,', 1 I lIS' 'I' ri b [¡\TO intitulado - �f('''''10rl'(IS dos d{'sfI('/' ,(/, o

, . -

l· piores cc l)O"ta,cna e o 'U1CU.W- li Pill" \} -,J
.

."

ar,
,1'� u ' ,'" '"

as 9 arranja uma altercaeão com a senhora '"
,

'" u " h N U } r T"
f" t d'All' f'

"

.,'"
,

,.' " novella em que o dramatice ela acção se tem- ,t1.1 t \....__..1 .,) aconucnnen os, ru eiraçpo: occasuio (,1'111-

corn o fim de excitar o systema nervoso, as,
d o' 1 d f

' , I rasõ« dos fj'//('}'nlli(['; nn jullto de 1833
iO almo él ovos fritos e came 'assada. I pera com uma .oSC nscre a e, !IJa II'On¡�1. ,.-'_.-�---

.-----,

'j" "I ',I 'I' -;-' d' r 'd:'''' _,ç "
, I O outro romance uma das joras na mc-: �03 l-l'.r�"!iJl'

J II IISL¡a(JO com o \I asao armas d¡j�¡d
DC[JoIS vae IJ;lsse¡ctr ate as 7 e fuma outre ,

'
"

, I j�t,l_j
i ,�- "' v �{,¡f � .", '. ! ']1"

. ,.. derna littcratura Irancezu um -los livros W'IS iill"1_d � � >
.' t;'� _'"" ' $� a Hu.

.crzarro sentado n uma caixa de COlfO !)O!'CIllC j •
" "ct !

J&i. Jii",-- A

.u ",

" encantadores Clue se tern escripto nus ultimos 1 ••• •
--.--

'-- -

dIZ, qlJle o corro c muito saudavel. Ouando 1 '1 b II� ",�'f}1�1"¡ '�HPIH,(õ!i)flU fi�} tf1!F'frAlD��,,�IHI�
b [

, ,":' I ,(,CZ annos .e a ce c re ,
tll. v(,ELUa t. ha. fn;. hd \!.iv �j�l"u \J _",lU i!.�tt

i P S
'

OSaca a de umar, torna a fazer excrCICIO, ar-l' ¡ , . .'. §\� D E Sras�ando uma comeda desde o quarto até Ú II Y�@VIe!H\ de (_;¡¡:3'�c�te I � �l puhlico que a reml :mnu;¡� mau�uraJ:l ns n
cosinha, 'ou então pep,ando Ba criarla pai' i,;ii- POR

,

I n,� o ,¡nn.o r�ss�dü ,n:1 PO\,{:��çao de�. Ba,� 1 3 � • ,
"

,

-xo dos braços e levantando-a a pulse ;¡Ití �¡ I Jeanne SChlÚZ 11J¡�I()inl'll, ¡1'('gl1ezl:l,(� e�ta "lila, nos dléls.i;_¡ fH'Wlm .. sc a ,'enda Il esta t!IWÇf t·
'collocar ao pé do fozão. "

"
I c 16 de s('!t'mhl'o, IUI fixad», pOl' conveinen- I �)h;6� i"'or�s�ils IV1f'b t1.tl!'II'!S eS�'ff¡1.

A' 7
.

t
1)

• I c�'l')c('l,¡Jtnl'nte dedicarla as Jr'ÜOr:1S. a [4]ilcm 1(,;" LIIO" ¡'(;1'�"'1!.)L' 'I com-en: no presente "fi ¡lit,!h kHE, \) ..m IU li! M.(!·j HI hI "'�

S enH�la ornaacorneI' a paSSelê11' e, .
-

, '_, i
J'" ,',1,,,,,,,,, "."¡ ",' '-' -I"' ,', • ,

.a. fazer exe['e�cio :;lIé que St>.ial� hOI'::ls de dor-I e:,,�� ,:�:I¡UI'¿¡ !'cscrYi1 J10I;JS de crno('ao dell-' n.o, p�ll'a us dias iG, e 17 I_JO n:�slllo mezo lIeos !w mOlmwn!o pnroclual mCnSL,
mil'. Então embrulha-se n'lIrna colrlJa. unia i c1(lt"�l.nD" , "

! A luauglll'<lrão J esla fl:lra 101 cordada de a ilfiO E"AJ'S c!lda c Ae o.

I l' [j" I _t).lem d t:st<lS o�)i'a�, a LEITUr.A m<;erlia ('fll ¡ 'I ('Ill rl'''''¡I'ldo t' [I" ¡·llj·)ll"¡"C'flto p'II'" ""IJet'a"
t ,p (j lii 1 au ru .

o nanz eom se JO e ... :1 e ao 0[1 ró) , I:L , '

' , "". ," .. " , (j, "', t

A' L ¡ 'I' j' 't I I .

I
lodos os SellS lJUlueros. coulos e pll�llll;¡SIêlS Clllt' ",¡'I'" \'1'1111" " "llr lll'¡" i""II'" [;IU'ltO l'lll!)'-'" --------

pareeSaSl'!ClellJeeS,e r;¡an',emlll-
.. ' ,; oP." �.¡ 'I' ,,'

, .. ", <'''0lo ,�. L- <L, v:� ,

t 'I I' 'I' 1
duo) m,l,S noi" ,c[:" e�c¡ 'IJIOrcs de 10rlos ()::; 11,lt- ['''11'' ¡¡_ 'l'IU'l" 1Jc]'I" �'llIIU�n, 11'''rl''al'('-C)I'S J'l •

o Cal'lIllOSO com � ,lmll:1 rn:JS ('ya os :-ellS I '- . ,",, J' e' .,� fi, ,"';:' ..., -�' , L

V�NDI' SE't I
..

t" t' I us e �¡ CQillll1l::l(':¡O ,las OlJr�lS em \Ia de nn- 1'("ll¡:"'tl]"S o 'trIllO 1'" 'S"/I" "ro' ("lUlOS c oull'oc " "f
.

;1 "

{precelos l)'glenlcos a c a urn pOll o lth'OnCe- 1,1'"",,;-;"
J , I,"" " Il.IC>"'''U, I, o" ," , , 81

.:¡_,. I , )¡ku'"nO. 1"111-")" (Il" 1'1I,rO"IO I
� 11

!JIve. II.. n., .I.) ,It/() \.J. •
, ", IL.A

Ha dias a esposa quei:{ou-se de urnas duo. I
;pj . OJ'! C _�----.-. O C�UlpO (�, \'as'lo, ,Iccessivel P?;' uma l)oa

.
-

res no, baixo ventre, c ,o ¡¡OIll?I,n sC'mpre :.t[-I �@li!h"i�nUç;a� hHlu§h"'faR �stl'l(�(;;l qile ,llg: e�m ,':l .estr:l?;l_ ,l:toral., e de- Um predio de casas terreas no Aho de ,s

tento as rearas ele bY/flenC, iO! Lusc:lr um;¡.! ... ,

,..
,(�l'IUJ,¡O do e,llm plOpllO daestclçdo peja SOIll- Domingos, d'esta yilla, com dois éJrmazen�.

roldana e �ma cOl'dà��, COft) \'onLade (lll sem I

Le¡ de 28 de .Jllnho ele 1.89+, o respecl1;-o Ill';) de cúp:¡Jo anol'edo que o eobl'e comple;- ('aYni!�ll'ir�:t e pnlheiro, quintal com poço e ",t-

ella, pegou na espo. sa e pendurou-a no I�cio " �e}�:1:�1n:w�lo, . :¡'pF,ro\·��(;�l �)(�l' tiene.lo ..Il.a ¡;iln,�nle, e a agua é lJO�a\'d e em abundanci�. rand�l. .
'

,como se fosse um presunto. ¡:l�_�,.�"l :j;1:.L,(,OJ:1,ell(�().:I:i, ¡,Iuell.l,s, �ece��:lJ IJ:i, Sao p(�t' lanlo. cODndados l,oelos os agn- Qucm pretender dirija-se a José Antonio
-Onofre! por am6r de Deus! Não !Il::'

l,lJ...1S Sq,UllüO .l.s oldens d;;¡s llll;l�, ¡.e. 0ullores) IIlJUStl'l:,tcs, cornnwl'cwntes, creado- de Souza Leal Grillo .

.-suspendas, que estalo-gritava ella, ,. ��el¡a-�e �,ll:J!IC�d�; �Sl.::l, oIJl:a:"cu]o ,eon,lll�� i res e CO¡�!.I';,¡¡adot'es ele gados a COllcorrerem

-Nada, nada, replicou cHe, A \'entilaçã.o �1ll¡��1�0 ,o S,OU! U11::nul ,1 �I;¡�.r,és�,anle ;,¡, :��U,L:S / a-eSI� !lma que pelo local "e pela t'poea em

,é um dos preceitos da hygiene moderna. :I� �J:l�se�l:' l�ldus:flaes,' f:.tbl,IS" c�m�nell�<ll::i, que., e lell:..!, de\'I�, a: todos off�rcecr \'an.L;�gens.
Até 100'0. dlLe:::;,e �lllCIOS. ESluc]and?-ol,_Ílcas(llJendo o I C�Llnara Mnnle!pal Je Cast.1'0-1Ianm, 14

Deixo; a. espo�a suspe�sa omqlla�to foi I' �OnLl'l:�l:l!lle (I,lJa?� ,as {jhr�g�l�ç�:S que �,em ..

:J. Je agosto de i8{)4·.
.

dar ° seu passelOsmho dlano de sele kIlome- L,u:r:p�J[n � :Ille �llel.:,o� lhe ��slstc,m ptllrl e\�- .�.
O prcsldentR,

tros e meio. .. Il,�1 l�JU:-,tl�:IS e �.g,�laHls tIJ.�Ut2�IOS., � ed�- JOAO CnoIUco DILiGO IHADEIII.A.

Quando voltou, esttna a pobre senhora (,,�O e sob I Crna!1.JI a eC0110ITll,,3, e PD! tao dl-

dormindo, e então o esposo, depois de a ac-I minuto preço e a n::nl.iea que se eneontra!
.

r.ordal'comopaudavassora�disse-Iheea('i-Ino m,��'eado. Cada exempla.!' custa apen�s p�iDr[DIA ne �un[IDAQ n\t)[�l\'trl,nhosamente: -

200Ic.s.
'.' I AlllJUl A U[ 1�¡gUL IlAu rA 1[I�u

-Que tal ElIfl'ólsiasinha? Estás melhol'? Aos rercn?edo:'e� d.esconlo \'anlaJoso, não f'J _
l �rr· l I

B· 'O, f
"

-
. s"ndo os pcdidos l·ni"'r'ol'j),S '1 iO e)'emI)lares 10 co..<a"cro i)C/; 0naaOl.-7,C1U.;Y 10

- alxa-me no re, (lue la nao posso mais.
v • '. \_. �,"', • c..

I
) J 1 il )

Porém elle não cedeu aos seus roO'os e a ,Remette�?e para a prO�ll1Cla a qll�m en-
-OP. O

.troco ele curar a senl!ol'a, linha quo "'dar-lhe VI:!\ 210 :,,�IS, en� est;;tmpl,l,ha�: ao f;)dltOi'o A. -'- .P�R

,de comer todos os dléls com uma cnm.
Jove Rodllt)ues, lUa. da At.Jap, i8u, L -

Receheu, directamente da Suecia,
Nós perUlllll.irnos-lhe urna. tarde: LISBOA.

',. •

-E a s�nhora como está ? � _

um �¡HTeg�memo de madCH'il (le CfiS�

-:-: Boa, ��spondr,ll-n�s eom.
a

maio.1' t,J':m- 1��!HH"taç.$,o d.e co:£:"tI��a - ..

, (i�àiH.h3., de L' .l!!!�did.ade ..

c de. dhCi'SUS¡{IL�l\¡dad? lenho-a sll::;pensa desde qLllllta- No dia 3 de setemhro, lJar.� SanLos, José !� �
�

�'W, nvl ( . Hh.!l 'J:' ('
feIra c tIro-a tod.os os dws para a bnH Go c 100 -1 lI' P L {aIMCnSOCS, lijLt! veJm� �� P! vd1,� Dem

.

�

,. ....
_

.

..'. rn _s, '¡_ saccas ue ro .1as .. um Olll'en-. ú

.

Ii ornos ver, por.J�d'C�1çao do esposo aqllel� ço MarqLles, Adriano Gomes, i sacca. Para C1HlJi)chmcw.
,le espe�laeulo. ongaJaI, e :.¡presentou1.JlOs a HamLurgo, Creswei &. C.'t, 137 saceas de
sua vlcll,ma, .dlzen"do-no�: . , ap:;¡n15. Para Lonches, COI'l'¡panbia Londr�s
--AhI a tem. Eurras¡asmha cumpnfDenla & Lisboa¡ HO [.u'dos. Victor Gadelon, 50

est.ts se�hor(l�. . f;Hdos. Companhia de Cortiç.l.s de Portugal,
Depo� desceu-a para que lhe podes5lemos 20 saccas de rolbas. José Villalonga, 30. Pa- .

dar a mao, ª v�lendo-se da �'oldona tOrROU It ra Anvers, Vil14rini1O & Sobrinho, 50 Lu'Jo�.

sus_pendel-a ate Clue ,se !be tirem ele todo :ts I Par� Anvel's, O. Herolds L\: C.a, 50 1';;(rdos de
.

dÓles e ,chegll� a ��l !1!�e. ,:
'

_ eorLlç�, em pl'anc��. O. HeroIcis &. C.a, f6
.

O l1Ulner(l CIOS ,ldn11lStas ,Idlculos nao tem I fardos, Para Bremen, O. Herolds &: C.a, 19.
iim. Para Core.nha�lle, Companhia Londn"!s &

L. 'r. v

Lisboa, 1.3. L:me & S:mtos, 90. II. G. Sel!ollz,
HO. Para S. Petersburgo, J. Fastaceio, 20.

No dia 5, para Hamburgo, E. Georges,
53 saccas de l'olb:¡s. P�ua Bremen, Spi!bnus
& C.a, 305 fnrdos. Para Copcnbclguc, O. He- (\
rold s & e a, 55. P(\l'a Lon el I'(S, II. Bn cknall pRED lOS f<,U'S1'.1eOS ----.----.---.-.-----------------.-------.--�-­

& Sons, 25.3 fardos.
No dia 6, para o Paní, Ribeiro da Costa Vendem-se os scguin.tes predios rnsticos:

& c.a, i eai��, de rolhas, Pa.ra Hd1mbll'J.o, V. Uma' propriellade no sit.io de S. Joà.o da
Gal'rclon, 55 lardos de COrllç:l. Para Llb:m, Venda, fl'{'gllezia el� S. Lourenç() d'A[maneil, PAPEL DEL CABALLO DE ORO
V. Gaudon, fOg. Jilara Anrel's, Companhia. coneelbo de Loulé, que se ('omplíe de tres

I' .

de C. elc Portugal, 600. Par:;¡ Libau, José JTIonles, :Jrl'ibdllJa, lagar de neile, borLa, "i- i � p;lpcl _¡[�e:I4D,aba.no de OI"O,� alén:
Lopes, 600. Para Ro1terd:m, O. Herolds & nlla c terrenos de semeadura com :llrarroLei- U de ,ser IrlLlltO fmo e de wando, soll,dez,.Ü'
C_', 77. Para Marselba, H. Bucknall &. Sons, ras, olireir:ls, ugueir:ls, amendoeiras e alguns. t'u[Jc.I'IOI'.:1 todos os eonbeClClos ale hOJe. Na
200 fRrdos de cortiça em pl':wcha. sobreiros, sua iabncação I�ão entra. o. chloro nelU (juaes-
No dia 7, para Chrisliania, Companllia de I Uma r�rção dc tcrreno com pinheiros no I quel�

onlros auLlos. nOCIYOS Ú sauele, tcndo
Já s� :¡c�a it ven,ch� o, n.O ,1.7 eh impOl'I�n- C. de PorLugal, iOO fardos. Para S[.oko101o, mesmo SIIIO. . por ISSO l:1n1a suamhde que o' lorna sum-

l,e p�!Jheaçao a LEITURA, CUJo surnmal'to e O A. 'Vicauclcl', 800. P�ra Lib:au, Companhia. DLlas porções de 1�lTeno com malto e al� mamcntc recommenclarel.

segmn,tc: �
.

de Cortiçns de Poriugal, 250. Para vVaar- farrobeiras; nma no sitio dos C;¡liros, fl'cguc- O pap,e[ Dt�1 t::aba.n� tIe O¡..o,.
EmIle Zola-,. L?I�1'tles (IX). .

I dinp;en, O. Herolds &, C.", 65. Para Libau, zia de S. Lourenço d'Ahmmeil, proximo. 'da r:enrw pOlS Iodas as hfla.s quah,dades que os.

Edmundo el Aml(',¡s--[üspanha: Sevllha(V).1 H. SaayedJ'a, i54. primeira d'esta;:, propricc];Hles, ou1ra no sitio lullladores pOS8<lm desejar; é fino, fone, do
P. M. �al'rez:;¡,-,A Lltte1'fil:a. .

No dia 8, para LirerpooJ, ,Y. Rankin & da Falfosa, freguczia de S;,¡nia RH'lJ:lra, COI1- combuslDo lenia e suave ao pal:.Jdar..
FrançOIs Coppee-O 1n(_1nmo bzbdot. Sons, iOO fardos. Para Wnal'dingen, Lane ce}!l0 ele Faro. fsai p(lis o p;lpcl-DEL CABALLO DE
Marcel Pré\'ost-O outomno d'mna 11111-, & Sanlos, GO. Para Lirerpool, M�Gscal'enhas ,_, pma fazenda no :-:il.io do Ding;:d, fl'cguczia OHO.

iher (IX). ..

.

&: C.a, LÍ·8 c Creswel & C.a, 1 iO, de S. Pedro, concelho dc Faro, eorn (res mon-

, Ç�111lttO FlDmmal'lon-Um cataclysmo p/'G� No dia iO, p�ra. Bremen, A. Sanlos, 100 tes, rinba, terrenos de semeadura, figueiras,
dl!)l?sO (I).

.' > '
fardos. G. 8ilv:.1, 80. Para Hamburgo, Oom- amendoeiras e all'arrobeiras,

Iic,l'I1:mdcs �?sta---Memonas el um Cljlulan- panhia de Cortiças de POl'tug'll, 70. F. A. Uma f:,:¡zenda no silio do Ser:ü clo Bruxo,
te de campo (X\ lI). Sanl08, 200. Para Copcnhaguc, Sereno Pra- frcgllezia de S, Pe\elm, eoncelho dc F::Jro, eorn

"- 'i .�- I) S
lo, 70. Para Londres, Companhia ele Corti-¡ t:m monte, arril)�ma, vinha, iigueirns c lrrrns I

� @§ ea ,®I e...
cas dt' Portllgal 78 S;ICCDS de rolj¡(ls. Para de semeadur;:¡, I
•• <.: J

A LEIl'U1U, flet ao seu proglanlma, qlliS se
I \Vaal'dingcn,

L�lTIC &. SanLos, iO fardos. Pa- Dma fazenda no silio do Arlo do C;llball,
resume n'esta forlrlub:-ollereccl' ;;JOS Sl'LlS

I
ra HarnllUrgo, Ferreira & Filhos, iO. Para fl'cguezia de S, Pedro, C(JIlCCHIO de Fnro, ('Oln

leitores ;lS Oh¡':IS primas fle lodos os paizes- Li\'cJ'po�[, Lane & S;¡nLos, i30. um monte, terras de Se!YiCaelllrn, figueiras c

COmeçêll'(L em Drc\'c a plluli(;a��âo de dois 1'9- No d,a 11, para Santos, J, Villalopga, GO "inha.
mances dr, gene.ros (�iversos'l' (,\:-;crip[os por! saccas (,lc 1:,?lhas. Para Pernambnco, iL r�ho_ Uma p�l'f;lO de Lerreno com figlH!iras no

auclores de nac.lOnal'ldadcs adferentes, mas ¡
rrwz & lrm(lo, '2 Sê1CC:1S. Para Brrmeil, Vlclor I

mesmo Sl!lO.

que se I'ecommcndarn por dois predic:ldos Gnrrelnn, 45 fardos. Para Lonclr('�1 O. Hc- Qnem pt'C'!rnder ::ult¡nil'ir ql/:llf[UCI' d'cslcs
:;imi}a.rcs: interesse palrilante e fOl'n1a !iUe- ¡ lolds & C.", 10. ThQrnnz Doyley, 5 [:u'dos c lwed.ios dtm>, dirigir-sc a D. TIJeJ'>:za C�rolina
raria pr¡�noros(l. 14 saccas de corlip.

"

i de �ratlos S�lI1cllt:s-FAno.
I

I

Quem Ilretcmler compl'3Ib d�is i}rCm
dios de casas, um silo na r'ua de R�Org
l�jgal c ouhl() na l'iHil Anch'a9 dirija-se
á ,:h�n� de José Guen'eh'o �fHhõ (m �� I -

seus herdch'os, LOii!é. G-U li A D O S 'D O U n A D O R E 8-6

VENDA DE CASAS

111etJJIWd4í} gli9�Mlual d{� e�dcu ..

� o por Branco Hoclhgtles.-Collecçi.lo de 8
t.Oldemos de aritbernelica que se ,'endem st)­

paradarflc:lle por 30 réis cada um,-Cadel'­
flO ele Gyometria Synthetica impresso em pa­
pel stigmographaclo por BRANCO RODRIGUES.
I�!""e�o �jO l"'éis. Segundo o program­
'lIla official dos cxames de insl.l'ucçã,o prima.ria.
A' renda nas livrarias. Emi;] m-se pelo eor­

reio a quem os I'eqnisilal' aos editares A. Fer­
reira Machado &: C.a-Rua da Sauelade, 2.
LI8BOA.

-------�-------

Pnb_lieaçõem

I�All'S LINE

J.Linill8l, de VSIHH0CS ingleze�
do§ grs. Jolin HaU Jun .._�
(j.o, de If.4@ndl"ese

ClUbI'ciI'3 semanal ¡Hlra BAmdlJes,
locanrlo no porto de Faro todas 3S

sex�as�füiras, ¡lela 'j!Hmliuade minia
• li' )

ma �le (m�s darcas be carga.
Dil'i�Iii'·se 30 agente em �'aro,

Jeão cfl'.6'etlfnú6a.

ARMAl�M D� F�RRAG�N�
E

QUli'JQUILHERIAS
DE

(sobre-Inja)

UXICO llE]'OSITO EM rORTUGAL

/"'\7
-

¡;7) í. ,0
el (allOC, cJzoo1,igllc-j é:;,:'1,.zêa.

LOULÉ

0-HU,\ j_;()S CAPELLIS'l'AS-0

Folha de Fl:ll1¡]l'es de totlas as qualidadcí';'
rln:nnho ('Tn barra, zinco, es��nho, folila de
ferro ondn:�lda para lcltJ,odos, arco de feITo,.,
sorlil1lC'nio com!:llelo de f.erragens e qllinqui ...
lilr-:ri:1s llldo por preços, sem compelencia.

,·\7.('iICS 1l�1issimos Je proecelcncia ele Abran
Les e C:u:leJ:loIJranco, ['or atac:lllo c � J'clalL�1
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E�WR��� .DE ,NAV�f¡AQ�O � ,VArOn PAnA o A,�G:\R�E iR i�IIAnun I ,HO��IJ. n,�S cN���.ESL"RC,O DA l\1AQÜALEI\A, 8tJ, i. ," '"'. A�DAR

.. lLIS}BO-,'"

�TT.EN(J1iG)
. PABLO GARCIA,DELGADO, corn estabe­
lccimertto de fazendas de algodão, 'linho, .se-.
'da e lã,':pj,l'tici.p¡{' ei �od�s os seus Ireguezes
e ao publico �.Úl gelaI. q�l8 acaba dé receber
um bonito fi nÍ'Íado sortido de fazendas pro­
.' rias ¡Jara a eS1a�\30 de inv.er»9 �an�opar,à se-,
r.horas como para cavalheiros: .

Constá de setins-richcs-escocezes, ircnes,
C,d,a fina s, primaveras, lãs ,e sedas ,para Yes-

·)dos. tudo da ultima novidàdç.
'.

.

Casemiras cheviotc8, meitoJls e picotilhos'
nafa fatos lrl1Onlem, fêl;zgnd.:is'J.isa,s' pa'ra ca-

llas lie s'enhoi:a ie cast'9ri,�a¥,para '�estid.os, ,de
\:'Jjo 'arl:igo cOlripr?u' um gl'a.na.� saldo qU,e
yende por �reços sell,l con:p'etepC,1�.!

Leneos ae seda cm tod,as as core,s, lensos i".
"le cad;-ne.z de lã., cm todos os tal1!Nlh,os.

Lenços de lntllha em todos os 'taplD,r.i,h,C!,s
:;ualidade,s, qnc "ende por prc,ços ,e�,c,eS,Si'}l-
"êlentr. baratos. '

Pede qae ,,¡siten; H �PV ���l�.lJete�Vn�� to,..s!­
':léldo na. rua de .s. ,�cjja$tJao, n., 68, iO
'72 71, e L'áruo d�à' Barb%��tri; {O e 12.

;

, ,
" c..... �'.,', '; I.. ", '

,

A Bef®l"ma AdndnistJi���;thTa
,·¡h. "1. _ �. ..;. �

:.
. f;:t. , .

,."

. E TODAS

As altcfaçõe� cÍlle ten; soff�'idp ? C?di�o
Administrativo'de 188G, desae d Sila pubh:
cação .até ao prc's611te, dispostas pcl� ordefl1
dos arÜaos do n1esmo codigo.
, Publi�aç�o util a ipdós os presideptep, :'[:8 Ft\ll."Jl.1bageln�, tint�§, candiei:ros� 11IeIog'ios� I�nç�s�, 'fidr®s�n�adores c' seCretarios das qam\lras mumq- 'i,ertum�Jl"iaSq quiIiJ-tlÚiU]_e�l�§') bij@�teIl"ias� ss§ueal" em
raes, adm.i�istl:�d8re� de: cQncel?o, 1:1emb¡:ü- �llJ1iai�h,¡¡ad@s pall"':} eJu� �� eaJé té .out�t>®§ �u"tigos d.e n@vid�de.das romml&sões dlSLnçt:lc?, elas Jpnl.�ls de Pa.� (Espe�zalzd(!de em cha, c4e e çhocolate)

�.'och¡a e em geral � t?(1a.s a� pess9as Œ18 tra- I .....�._

�em de negocIOs admmlstratl\"Os. I,

PREtÇO �OO ItlEl� G�'tmde e conw1eto sortido ell1,

OOlJLOS E LUNEfjrA�

TAGUS
FUND,AD.A E11 1-.>:,77

�OCl!£m�A�H� tt���"'1Iil!:�¡:j,,l

qc i'CspOBsabmdadc ¡¡rlli¡a'�n,. ; -,

Séde em Liaboa , rua da Alfuadeça, �60-1.ot.
",_',.............." ,. ..

-

-===�=.-

:...: ¡tG rlJtD� J.Œ18I) p J.rQT·n 5fl��.) Li
.
JJ h {h ...

1 J:b • l.l.\ Ln.). il Li u

contra fogo casunl ou procedido de raio e, exple- ,

"silo de gaz, sobre movois, propricdadcs p �8tabe-
;Iecimen tos, em todo o reino, e

. '.

� 1f('I]" n � lÍ'.l iW¡'IJi': �
l)1� HJht�,' ¡\]¡\1lI ¡'� U�l

contra avnria grossa e particular;
.

".
O a�e:!.nSe ('�ll. ILm�J�,
Manoel Rodj'iglles COj·j:¡"a.

�
" ,:; : '.'"' ..

aUI_I.L

C�RP�� lADíiINI�TRATlVO� I
CONTENDO O DECRETO

f¡ •• I:

DE () DE AGOSTO DE :1SG:?2
.

QUE APPRO\�OU \ ,. .'

TYPOGRAfHIA
DO

LOULETANO
.', 1 �. •

N'este .hotel, urn dos bern acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preçode I·;tooo réis por dia., um born

, tratamento e quartos com .o.maior asseio,
�.aaj � (� 'l;.�,· ,

.
.

° PROF,lUETAR,lO,�£i1 � � 7&�:;.� 'ftI J� t

¡ ES.J;� .novo B e�ce¡.l�nte V1\po�', da carrei-a QÍijcial_.e:1Í1'6 Lisb.oa,
1
Sjr;es e ¡l?orto� (jo �lg�l've, ! Lui::; Ang7/st? Brandão,

isne de Lisboa impreterivelmente (salvo casode força J:i}alOl') nos dias ... e ]6 d'e cl!-f:ll rnez , "rece ...
---------

'bendo carga enrFaro nos 'di:::s ¿¡ e.20, panJ'<�ail' em fi 'e :¿1." :l�9�-1f;9Q''""7;;'o anno
..
cte pllbliaçfio.' .,' ,

COM ARi\IAZEM DE CÉREAES E ESPARTOUNI.COS ,vendedore,s d� machina �.Ie.iU9ri�, ,que é, s,cm exag�r,o, 1"6 LARGO Í)E S. FR'ANCISCO
a melhor m,achina, mais p.ç.rfeita e mais elegapte ,de todas até lloje conn;e.:- LO;q,LÉ
cielas.

¡í]AHTIDIPA aos RCUS :,ntigos El numerosos fre-"Machinas para sapateiro, alfaiate ,e fazer meias,! de "arios systemas,' r g-;'1ezes>qu(� acaha de �ortjr os seus armazen!}Vendas a prqmpto pagamento e él. preslações. Ensino c copcerto gratis. com os segumtes generos:-fava, cevada, IUjJho�
Encarrega-se de satisÍazer qualque pedido de velocipedes e byce.cletes, trigo, feijão, W'iiq de bi.c,o, farinh.a, fareIJo,cspa��

para o quP aprespnta ps respectivos c:1thalogos. , to, etc;, tudo :OJ� preços ,comTldatlyos.
,
..

I MOLESTIAS DE PELLE):;::stabele�i:ç¡¡ent� e arma�epl de fciZendq¡; de lã, linho, ,algodãQ e sed�
'. "

",

L�!TOS DE FER�O E LA:yATOijJOS

LOU LÉ E A LBU FElRA Dá tí taco e a todo o corP.o llrna �lelicaqa Lr:m-
curr,. sell Ilo:xar o menor sll!:nal; tIra f),S sardas,

yp
..
nd:fs nJs. If�espas cond içõe� q

..

�e a reffrida cpmpanhia. �epp.�ilps em i,lhufejr::l, Alte? I n��t,.,'<��,� �,or�),�:.h,�s �� en.c o��',e ós cignaes das bexi�
!mecoal, Bohqu81IDe, Paperne e SQ]¡r. . ga . ed(ld _""�,, L2PO.leIS. .

. ¡:
"

'

\ HOIl'ctte-w nele "orre,) a q1{.qn enVI1lI' a SU�-)::(*:;::::::- I. I ¡ \

im. ol'ianc:n em "aile do correio. a 1\bnocl Pinto
M,�rtçir(l: l\U�L Ja Ro�a, n.o �06'-·LI�BOA.

.

--=--

"GOrvlES 1'\1

ESTE jeí. �onhec!do \"al1qr 8('�ba de inaugur,ar a sua ca�l:�ira entr�, os portos �f> Algarve, Lis-
boa. e Porto, fazendo duas "V�8gt'l1S qumzenaes.

d
.

d ,.

b S�'Os srs , carrerradorea serño avisados com antece eneia . os mas em .que rqcer e carga . .' ao e�-v t· '

I)
,

d' :1::' LX!ccllentes as acornmodações de 1.' e �.a camaras estes magrnncos vnpqre$, e o cQ4�vez ollqrece aos

t)as�no'eil'os.d�· ..3.a classe commodidade relativa, t¡brig,àndo-os dos rig-ores do tempo., . to,
L 1 a J

.

4,('000 ,. () a 1 O) "000
.. ..," 1

.

PRECeS DAS PASSAGln,S P.\lU. 18�OA:-. c asse, 'If.' ,l'eIS; ,"-<. crasse, ¡ji) . reis; .<J. c a� ...

se, 2£;OÓO I'éi"s.' ,.. : " , '
.,.

" ".

. .t.�€!!i�e cm F,fr'o�
João Pereira. el'Al;meirla •

------------------------�.--------------------------- .... _-----.

GRANDE DEPO�ITO DE MAClUNA;S DE CO�TUBA• ... ."
r

DA DElI, CONI1EClpA CASA
.

I. '_)

DE

LISBOA

-,.=*=-

1i�I��(;IA DA.

COMPANHIA D�� rABAL�� DE P�RTUGAl
,,�' - 1

NOS CON"OEL:E-IOS DJ?3
':� - '; ';-

ARMAZEM DE VINHOS
Vi�}:lgre, :l;¡;eite, aguqrdcntc; fDrjnhas, ce�eàe�, esp(t�'fO, pa1wa, petroleo, sab�o, pllOSphrfOS\. ,

e obra d emprc�ta.

tle todos os gl"aus
1·'

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIOSAl_';S E ESTRAr-;GEIHAS, Por preços moulcos

P}IOSPHOROS
�-'..:niOI'-'p�iGS, eCI"a, e eJl.�X®iloe

,:- . .;,. .

FAl3IUCA DA

FOI.lt� PORTUERSE-,---:,POLI'l'ICA, NQ1'IClOSA,
LITTEIL<t�nA E DE CRI:fIC�

_.;:-

Collaborada por distinctos escriptores e

jcmalistns: - HI'S. Fialho d'Almeida, Mrll,o
F�'cjtas, 'lVi. Hibciro ele Figueiredo, Gonç;:d\"e$
de Freitas, Alces Mendes e João .de Deus, ,e
B,plhão Pato, Gervasio Lobato, Fernando de
Lacerda. L ..d'AI;aujo, Barão do Cadoro, etc,
DIRECTOR-Daniel d'Abreu, junior. ".)

PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS-,FF.lnAS

Preço da ass1�qnatum pára Portugal
Anno--500 l"éi,s .

Nilo se ncceitam .assiguaturns Cjue ,n�o vel1h�?;n
acompnnhadas rlo Stu importe ..

'j Toda a corre�pon�(1;�cia deve ser dirigil1a Fl\ll!'l;\
. a rua da AlegJ'la, t>u)-PORT,O.

SEBASTIÃO CORPAS
� •... .' l' ,t

POMADA Srr¥R�CINf}, cura prompta e r��
dicaI dt) toda8 as mole,stia's de pelle: as il1lpin,
gens, nodo�s, borbulbi,ls, c9í�1ichrio, da�:pos, I1C1'7
pes] lepra, p/mno, sardas e' fcridas antigas.

¡
'. '.

.?��*-�
I

sfS PESSOi�S QUEBRADAS
COM o ll�O por algum tempo do p.mplastro AN·
j 'rEUfHELICct se curam todas as I'otura�
(quebraduras) aimlf� qU\3 sejam u,mito antigas.

PRECO D�i CAIXA 16800 R.ÉIS
;: � .:" �

Egnaln;¡ente se rcmette pelo correio a quem ery..­
viar aRpa impçn·t:mcia em valle, ou not�� (ral't�
f¡lgisÜlf\ ¡t) a

,

�bnoel Pinio �Jonleiro
I'

I\:ua di,t Ros:;, n.? 20B-LISBOA

HOTE� l\�EN'IDA
PRACA 28-LOULÉ:.' _.\

ESTE .hotel I'�c('[,\temcnte '{nontado,
condlCÕCR de serVJl' Lem todl'S os

o:.
� •

está Ras

seus fre-

gaezes.
Tambcm �e encarrega de jant,ares, lu.ncJ!s;

ceias, quei' no hotol, quer cm qualquer sitio q,ue
lhe seja determinnslo.

Pe(lc 11. protecç,�o do rcspeitavel publico o seu

pr,f'priet:\l;i<?
MANOE:¡:_, J;)E SOU!�A VINTEM •.

,. , '

HOTEL MAROUES
CARTÃO DE LUTO -=�,=-

"

Par1.jr'jpa aos seus arnig.os e (r.eguezes. que�. o 1.1 -- 100-flOO l'éis, W-309, 2õ,-2.00
•

b I' "

O'C "-O' 2'" <ro ('l.�L,'I,b'l de rcc.cber no\'amente no sen esta e e-
'!'11; r, $.--]OO--GO l'éis, rI l._<);/, 0- ...D '-"

,

�·o .J: -100-·700 ri'is, {lO-¿JOO, �:)-:-3(\0 cim'cnto de n�erccarias um c.oIT)pklo c variaao
;"',.'0 �-100--·800 réi�, f)O-4f10, 25-3;10 sortido de rreDeros de primGir�([1JnliJade, Ines''f

como: ass�('ar, m:mteig:1, farinha, ge�ebr�,
rogn::H", lirores e diversos aJ;ligos de qmnqUl­
,1I1(,l'iDS, que wnde por preços re(h�zldos.

Com.panhia Nacional de Pho�i}hol'oS 1
Un�ca q�lC apresenta o arligo 1./10 aperrei \.

voado e por preço sem compelencla. I Pe¡rrli�uane�e abe,1loto e optima-
._-

--_.\
i11fnlc servido este :JntihLO"o e acredit:ld,issimo.-.DEPOSITPj.ú-O
estabclecimcnlo, onde todos os seus frcguc-

JULIO MARQUES DA SILVA

I
zes con1iml:1J'ão a encontrar, :l par do ex1�'c-

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROY"OS mo arf<jo dos (jU:Jr1os, um magninco ser\'Jço
'.

L1SBOA
,. .

de"mcEa c a, maxinw modicidade t1C preços.,

-*-

Gnrnnte-se o bom cHrt�o, a promptidiio
l1it¡I�"z, pOl' isso que oda officina tem uoas ma­

cJ' 1TI;l� c typo novo.

POR CrMA DA «ARCADA DA PRAÇA.
J.ÁOlILE


